
Em março, o jornal
O Debate
completará 78 anos
de vida e O Debate
Portal de Notícias
16 anos de Internet.
Para comemorar
estas importantes
datas nada melhor
do que oferecer aos
seus milhares de
leitores e
internautas em todo
mundo um “lay out”
atual e também a
expansão de novas
mídias que podem
ser acessadas na
Web.
São elas os jornais
temáticos Gente que
é Notícia, Mundo
Empresarial,
Tecnologia Máxima
e Saúde & Beleza. E
não paramos por
aí: uma loja virtual
de produtos de
qualidade, a O
Debate Ofertas,
completa nosso
portfólio de mídias
digitais.
O Debate, sempre
presente nos lares
de todo mundo.

Um novo O Debate está no ar!
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Guerras, catástrofes naturais,
epidemias, e outras mazelas são
ameaças que pairam sobre a hu-
manidade desde o início da sua tra-
jetória no Planeta Terra. Infeliz-
mente não é possível evitar a mai-
oria desses fatos, nada restando a
fazer senão atenuar os seus efei-
tos pela adoção de medidas adequa-
das e eficazes. É impossível impe-
dir enchentes, mas seus efeitos po-
dem ser minimizados pela constru-
ção de diques e evacuação preven-

Defesa Civil

Foi divulgado por um ór-
gão de grande circulação na
imprensa do país que bebês
com quinze meses de idade
possuem comprovadamente
um senso de justiça rudi-
mentar. A notícia, comenta
o articulista Hélio Schvarts-
man, da Folha de S. Paulo,
“fornece mais um dado aos
pesquisadores empenhados
em criar uma nova ciência
a da moral”. Informações
como essa provocam pelo
menos duas reações: a pri-
meira, de incredulidade, a
segunda, de perplexidade.
Ora, é sabido que compor-
tamento das crianças é ob-
jeto de estudos permanen-
tes por parte de psicólogos
que, nos últimos anos, pas-
saram a conhecer melhor
o psiquismo infantil. Mas
a afirmação de que bebês
com pouco mais de um ano
de idade são portadores de
um senso de justiça, ain-
da que rudimentar, é difí-
cil de ser acolhida em pri-
meiro momento, a menos
que os autores da informa-
ção apresentem argumen-
tos irrespondíveis em abo-
no de sua tese.

Pessoas que lidam com
crianças e acompanham o
seu desenvolvimento – prin-
cipalmente os pais, as babás
e os médicos, percebem a
evolução do psiquismo in-
fantil no dia-a-dia, ao obser-
varem os gestos, os olhares
os balbucios e as tentativas
de comunicação entre os be-
bês e as pessoas a sua vol-
ta. Percebem que elas são
capazes de fazer julgamen-
tos simples e desenvolver
uma afinidade maior com os
mais próximos, como os
pais, os irmãos e as babás,
por exemplo. São também
capazes de identificar quem
eventualmente, as trata

Senso de Justiça:
conquista da maturidade

mal, reagindo com o choro
ou com a rejeição. Mas fa-
zer julgamentos abstratos,
ainda que em escala rudi-
mentar, parece-nos algo
muito polêmico, ressalvado
o pensamento dos especia-
listas na matéria. Parece-
nos que a percepção do que
é justo ou injusto, em um
primeiro momento, deve es-
tar ligada à elaboração cul-
tural que depende de fato-
res como a índole, os costu-
mes, os valores, as práticas,
a ideologia, as circunstân-
cias históricas, etc. Esses
pontos constituem o alicer-
ce sobre o qual se constro-
em valores que, acolhidos
por uma comunidade ou um
povo, acabam por transfor-
mar-se em leis de obrigató-
ria observância pelas pesso-
as a elas submetidas. É o
que ocorre com penalidades
de diversa natureza, que
variam de um país para o
outro, como a da escravidão
ou a da pena de morte. Des-
te modo, o entendimento do
que é justo ou não refoge à
valoração pessoal, para eri-
jir-se em padrões informa-
dos por valores escolhidos
por uma comunidade ou
pela população de um país,
de acordo com a sua histó-
ria, costumes, visão de mun-
do, etc. Trata-se evidente-
mente de um tipo de reali-
zação e escolha fora do al-
cance de seres ainda em for-
mação, o que nos leva a co-
locar em dúvida as conclu-
sões a que chegou o autor
da matéria, a menos que ele
apresente novos e robustos
argumentos para compro-
var o que afirmou.

tiva da população. Prever os pro-
blemas e agir para evitar o pior são
providências básicas que se deve
tomar nessas situações.

Por outro lado, é imprescindí-
vel que a Administração Pública –
federal estadual e municipal – es-
tejam preparadas para enfrentar
os desafios. Para tanto, é preciso
organizar e estruturar os órgãos
da defesa civil, dotando-os de re-
cursos humanos e materiais que
lhes permitam atuar com eficiên-

cia nestes momentos. Faz-se tam-
bém necessário antecipar-se aos
problemas, pois, diante de fenôme-
nos previsíveis, que se repetem
anualmente, não é possível alegar-
se qualquer surpresa.

Entendemos também que as pes-
soas designadas para trabalhar
nessa área necessitam ter perfil
profissional, para não se repetirem
os equívocos de autoridades mais
preocupadas em fortalecer suas
bases eleitorais do que em atender

impessoalmente às exigências da
pasta que ocupam, segundo espe-
culações da imprensa.

E não podemos nos esquecer
da grande colaboração que, nes-
sas circunstâncias, pode ser
dada por voluntários, devida-
mente organizados.

Mas, a previsão e a mobilização
de pessoas e recursos são sempre
imprescindíveis quando a seguran-
ça dos cidadãos é ameaçada pelas
forças da natureza.

Quer passar em provas e concursos?
Estudos comprovam que o

equilíbrio das emoções nos can-
didatos que prestam concursos
públicos pode trazer um au-
mento de até 60% na capaci-
dade de raciocínio, compreen-
são, memorização e evocação
de memória do conhecimento
adquirido. Em contrapartida,
o desequilíbrio emocional pode
diminuir em até 40% estas
mesmas capacidades.

O livro da Editora Impetus
“Preparo Emocional para Pas-
sar em Provas e Concursos”,
do terapeuta e coaching Ale-
xandre Maia, ajudará o con-
curseiro a preparar-se emoci-
onalmente para os certames
que o aguardam. Técnicas de-

talhadas e exercícios explica-
tivos são itens que o leitor en-
contrará nesta obra.

O candidato perceberá que
o preparo emocional lhe trará
benefícios práticos nas várias
fases pelas quais passará até
o dia da prova. O concurseiro

colocará em prática as técni-
cas de forma tranquila e faci-
litada, tudo exemplificado e
com linguagem didática.

Para participar do sor-
teio deste livro entre no
site de O Debate, localize
o texto e participe!

Próteses de silicone: fatos e verdades
Não estamos diante de um caso de erro médico típico.

Estamos diante de um quadro grave de saúde, provocado pela
ganância de um empresário, que lesou médicos e pacientes.

A tecnologia continuou evoluindo e o material da prótese,
antes liso – o que poderia provocar irregularidades –, foi subs-
tituído por outro – rugoso, também de silicone. “O gel inter-
no, que antes era líquido, se escapasse, podia se espalhar
pelos órgãos e se misturar à corrente sanguínea, o que pode-
ria causar infecções graves. Agora, a prótese é recheada de
gel, que não se mistura à corrente sangüínea, num caso ex-
cepcional de vazamento”, explica o Dr. Ruben Penteado, dire-
tor do Centro de Medicina Integrada o cirurgião plástico.

Ao todo, cerca de 300 mil implantes PIP foram vendidos
no mundo. No Brasil, de acordo com a Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária), órgão oficialmente respon-
sável pelo registro do referido implante. A comercialização
das próteses PIP foi suspensa em abril de 2010. Até aquela
data o país importou 34.631 unidades, dos quais 24.534
foram comercializados, e 10.097 recolhidas pela Anvisa.
Estima-se que 12.000 mulheres são portadoras deste pro-
duto em território nacional.

A OGX Petróleo e Gás Participações, em-
presa brasileira de óleo e gás natural res-
ponsável pela maior campanha explorató-
ria privada no Brasil, vai utilizar os re-
cursos para financiar o desenvolvimento
dos campos de Gavião Real e Gavião Azul,
na bacia do Parnaíba.

O financiamento supre as necessidades de
caixa da OGX Maranhão para o desenvolvi-

OGX capta R$ 600 milhões
mento desse projeto, para produção de gás
natural que terá início no segundo semestre
desse ano e poderá atingir até 6 milhões de
metros cúbicos por dia em 2013. O gás na-
tural produzido será fornecido para usinas
termoelétricas que já possuem capacidade
total contratada de 1,5 GW e que estão sen-
do construídas pela MPX em associação com
a Petra Energia S.A.

Dr. Ruben Penteado

DIVULGAÇÃO

* O autor é Redator-chefe de O
Debate, escritor e professor de
Direito Econômico

Floriano de Lima Nascimento*
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Ennio Leão

Obama  sorri
com a abertura
do mercado
brasileiro

De passagem pelo
Brasil o representante
de comércio dos EUA,
Ron Kirk, afirmou que
a expansão do nosso
mercado pode ajudar a
recuperar a economia
americana.

Em rápida visita ao Brasil,
o Dalai-lama  se
manifestou sobre vári-
os assuntos entre eles a
corrupção em todos os
níveis. Ele também de-
fendeu a construção de
uma cultura de paz no
mundo.

Kim Jong-il,
sucessor do pai no gover-
no da Coréia do Norte ,
tem uma tarefa pesada à
sua frente. Bem prepara-
do ele é – era essa a prin-
cipal preocupação do pai
– mas Kim Jong-il pelo
modo como conduziu o seu
governo, deixou uma he-
rança difícil para o filho.

Para sair do quebra-
cabeça formado pelas
idéias de um político fos-
silizado, ele vai ter que
agir com muita frieza, sa-

Dalai-lama
ataca
corrupção

Honra ao
mérito – ainda
repercutindo a
condecoração
do pediatra
Ennio Leão,
professor
emérito da
UFMG, com a
medalha Cícero
Ferreira.

bedoria e determinação.
Por enquanto, o júnior é
uma incógnita...
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O milagre
do Papa

Editora Prumo lança nar-
rativa em primeira mão do
milagre que permitiu beati-
ficação do Papa João
Paulo II, certamente a
primeira vez na centenária
história dos processos canô-
nicos, após apenas seis anos
e vinte dias de sua morte.

DIVULGAÇÃO

Médico Antônio Nery Filho alerta: na política de
combate às drogas, é errado focar o “crack”.
Ele afirma que essa droga “foi alçada a uma
posição na saúde pública brasileira que não
corresponde à realidade, sobre tudo se compa-
rada ao álcool e ao tabaco”.

Médico vê exagero no
enfoque do “crack”

Severino Flores: para ele lugar de bandido é
na cadeia – Ex-Procurador de Justiça em Minas e
advogado militante até hoje, ele já ajudou a
mandar para a prisão mais de 200 bandidos. Ele é
uma das personalidades escolhidas pelo Debate.

Personalidades do Ano

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Morre Enio Fonseca

O jornalista conquistou
ao longo de sua carreira
um grande número de
amigos. E estes,
comparecereceram ao
cemitério do Bonfim
para prestar-lhe justas
homenagens.

Edição impressa em 25 de Janeiro de 2012
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O melhor frango
caipira da

cidade

Av. Itaú, 1195 B. João
Pinheiro, no Anel

Rodoviário, final do
ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640

Floriano de Lima Nascimento*

*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.

“ SERIA, DE FATO, ESTRANHO, QUE A

EVOLUÇÃO NÃO SE APLICASSE AOS

FENÔMENOS DA ECONOMIA E DO

DIREITO QUE, EVIDENTEMENTE NÃO

PERMANECEM OS MESMOS DEPOIS QUE

OCORREM MUDANÇAS SIGNIFICATIVAS

NO CONTEXTO DE UMA SOCIEDADE.”

Morin contra Wall Street

Seleção natural no mercado?

CC

OO

“FOI-SE O TEMPO EM QUE
OS PENSADORES PRODUZIAM
IDÉIAS CAPAZES DE ABALAR

O MUNDO (OS ÚLTIMOS
FORAM, CERTAMENTE,
SARTRE E BERTRAND
RUSSELL), (...)”

pacidade de adaptação de uma empresa às
mudanças no mundo do que o lucro final”.

Em abono ao seu ponto de vista, ele lem-
bra que as crises econômicas continuam a
levar de roldão muitas pequenas empresas,
o que não acontece com as de grande porte.
Embora lamente o fato, ele ficou otimista
com o ressurgimento das teorias do econo-
mista John Maynard Keynes, especialmente
no gerenciamento de investimentos públicos
e, de modo especial, no aumento de ativação
do Estado em programas sociais e em obras
públicas. Chegou mesmo a garantir que o
fato de o Brasil não ter sofrido mais seria-
mente o impacto da crise econômica de 2009
deveu-se às boas políticas de desenvolvimen-
to adotadas pelo país.

Qual é a idéia de Hogdson? Sem dúvida, é a de
que as crises do capitalismo “podem dar origem
a uma economia com mais valores”. E ele acres-
centou à sua argumentação: “com a biologia, é
possível aprender que enquanto a competição
nunca deixará de existir, há grande quantidade
de cooperação ocorrendo. Isso é verdade na na-
tureza e na sociedade”. Afirma o autor do artigo
que países e empresas cooperam há anos. “Ao
utilizar a teoria de Darwin, não se pode valori-
zar apenas o aspecto da competição expresso na
ideia da seleção natural”. O naturalista inglês
nunca deixou de reconhecer uma parcela de coo-
peração no processo evolucionário das espécies.

Seria, de fato, estranho, que a evolução
não se aplicasse aos fenômenos da Economia
e do Direito que, evidentemente não perma-
necem os mesmos depois que ocorrem mudan-
ças significativas no contexto de uma socie-
dade. Servem de exemplo ao que estamos afir-
mando – e tivemos a oportunidade de tam-
bém o fazer na Sala da Congregação da Facul-
dade de Direito da UFMG, no dia em que ali
se homenageou a memória do professor Wa-
shington Peluso Albino de Souza, pioneiro do
Direito Econômico no Brasil – os fatos que
marcaram a intervenção do Estado no domí-
nio econômico, no Brasil e no mundo.

harles Darwin afirmou, em um
trecho do livro “A Origem das Es-
pécies”, poder-se dizer, metafo-
ricamente, que a seleção natu-
ral procura a cada dia e momen-

to, em todo lugar, as mais tênues variações,
rejeitando as nocivas, conservando e am-
pliando todas as que forem úteis, trabalhan-
do silenciosa e imperceptivelmente, quan-
do e onde quer que se ofereça a oportunida-
de, pelo aperfeiçoamento de cada ser vivo
com relação às suas condições de vida or-
gânica e inorgânica (...). Tão imperfeita é
a nossa visão das remotas idades geológi-
cas, que só conseguimos ver que as formas
orgânicas são agora diferentes do que fo-
ram em outras eras.  Certamente esse foi
um dos trechos da teoria darwiniana em
que o economista inglês Thornstein Vebler
se apoiou para erigir o seu conceito de “re-
lação natural das organizações”. A mes-
ma linha de pensamento é perfilhada por
Hogdson, em busca de dados sobre a capaci-
dade de adaptação de empresas aos momen-
tos de adversidade. “Somos capazes de pro-
var, por nossa observação”, afirma o profes-
sor, que há muitos anos registra a rotina
empresarial, “que é mais importante a ca-

(onde trabalhava como consultor),
um conterrâneo dele, Alain Badiou,
membro de uma geração mais nova
de filósofos, referir-se, horrorizado,
à convivência obrigatória, no mes-
mo período histórico, com as ideias
de Morin, em seu país. Desde aque-
la época, achamos estranha essa
intolerância, pois sempre acredita-
mos que, no campo das ideias, a me-
lhor estratégia é a divergência civi-
lizada. Não nos interessa entrar
nessa discussão, até porque intelec-
tuais são normalmente polêmicos.
Isso faz parte da sua physique du
rôle, primeiro, por pensarem com
ideias próprias, em segundo lugar
porque a liberdade de pensamento
não combina com a intenção de agra-
dar a quem quer que seja, ainda que
o preço a ser pago seja, quase sem-
pre, muito caro. Foi-se o tempo em
que os pensadores produziam ideias
capazes de abalar o mundo (os últi-
mos foram, certamente, Sartre e
Bertrand Russell), devendo os que
perseveraram nesse mister conten-
tarem-se em associar o seu saber o
de outras dezenas de pessoas que,
em meio às densas brumas do pen-

samento contemporâneo, tentam
divisar alguma claridade.

O sábio do nosso tempo não é
mais um oráculo, mas apenas um
trabalhador de ideias, que se esfor-
ça para projetar um facho de luz
entre muitos outros, cujas ideias
podem não agradar a todo o mundo
(e que ideia teve, em qualquer tem-
po, esse poder?), mas ele se debru-
ça sobre os problemas do seu tempo
e exprime publicamente suas opini-
ões, ao contrário dos que se calam.
E não se pode negar que, no caso,
da especulação financeira contempo-
rânea, capaz de construir fortunas,
mas também de arruinar, do dia para
a noite, milhões de pessoas, ele es-
teja coberto de razão.

O absurdo das cirandas financei-
ras, que estão se tornado periódi-
cas na economia global, tem sido
exposto e desmascarado de forma
impiedosa pelos especialistas, pela
opinião pública e por intelectuais,
como é o caso de Oliver Stone, em
filmes como “Wall Street” e sua con-
tinuação, embora esse último não
tenha o mesmo brilho e profundida-
de do primeiro.

pensador francês
Edgar Morin esteve,
no final do ano pas-
sado, em São Paulo
e, como é de seu fei-

tio, produziu frases cortantes e ge-
niais sobre algumas questões que,
preocupam o Brasil e o mundo. Dis-
se, por exemplo, que embora o tota-
litarismo pertença ao passado, o sé-
culo XXI vem assistindo ao cresci-
mento de outra ameaça que traz o
perigo de sufocar o mundo, que é a
especulação financeira exacerbada,
capaz de reduzir à impotência até
mesmo países como os EUA. Para
ilustrar seu pensamento, lembrou
que uma agência privada de avalia-
ção, cuja nota máxima é AAA, pro-
vocou recentemente uma tempesta-
de mundial nas bolsas de valores,
ao retirar o último A dos Estados
Unidos (o mesmo que fez com a
França nos últimos dias). Isso mos-
tra, em seu entendimento, que Es-
tados, nações e povos sãos domina-
dos pela especulação em torno do di-
nheiro. Observou ainda que, se a
economia tem hoje papel preponde-
rante nas definições de rumos do

mundo, ela é, simultaneamente, cer-
teira e imprevisível - ao mesmo tem-
po em que a área apresenta extrema
sofisticação de cálculos, 95% dos
economistas se mostram incapazes
de prever crises como a de 2008 e a
queda das bolsas ocorridas nos pri-
meiros dez dias de agosto passado.

Morin sempre foi pensador polê-
mico, em parte por não fugir à aná-
lise de problemas como esse – que
não é considerado propriamente fi-
losófico – em parte porque rejeita
pertencer a grupos ou “igrejinhas”
de intelectuais. Já ouvimos, aqui
mesmo em Belo Horizonte, em con-
ferência realizada na Sala das Co-
missões da Assembléia Legislativa,

NÚCLEO ASSISTENCIAL  CAMINHOS PARA JESUS

E-mail: nucleo@gold.com.br
Home Page: www.gold.com.br/~nucleo

Tel: (31) 3434-7373 / 3434-6494
- Fax: (31) 3434-6499

(0800-315600)
Rua José Ferreira Magalhães, 341 - Floramar

CEP 31.765-760  Belo Horizonte - MG
 Caixa Postal 1622 - CEP 30.161-970



Café pequeno/RCafé pequeno/RCafé pequeno/RCafé pequeno/RCafé pequeno/República dos bodesepública dos bodesepública dos bodesepública dos bodesepública dos bodes

P
ág

in
a 

4

Jornal O Debate  - Gente que é Notícia

Edição Número: 2506 - Belo Horizonte - Janeiro de 2012

 19 aptos c/ ar-condicionado ou ventilador
 Frigobar e TV
 Diária c/ café da manhã • Sala de TV

Av. Dom Helvécio, 1020 -  Iriri - Anchieta - ES
Cx. Postal 25   /  CEP: 29.230-000

       (28) 3534-1592
Fax: (28) 3534-1308

Coqueiros Praia Hotel
Reservas:  Lavanderia

 Piscina • Quadra de Futevôlei e Peteca
 Estacionamento

www.coqueirospraiahotel.com.br

Jornalista Miguel
Resende: criador e
produtor de vários pro-
gramas de sucesso na
Rádio Inconfidência.
Depois de sobreviver a
várias trocas de comando
na emissora oficial do
Estado, ele é hoje uma
espécie de “muro de
arrimo” no produção da
Inconfidência.

Emanuel
Carneiro, um
dos grandes no-
mes do rádio
mineiro diz que
licenças para radi-
odifusão não
precisam de aval
do ministério.

Ela  defende uma tese: “O
rádio é o veículo mais pró-
ximo da sociedade”. Alguém
será capaz de desmentir
isso? Aline Louise,
apresentadora da “Hora do
Fazendeiro” na Rádio In-
confidência, sabe que é cha-
mada de parcial por defen-
der essa idéia. “Até pela agi-
lidade do rádio” comenta
por maiores que sejam as
pressões, a gente chega  ali,
vê o fato e relata.

E a prova de que ela está
certa é o fato de ter sido a
vencedora de vários concur-

Aline Louise, a mais Premiada
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Desde criança, Tatyana
Rubin acalentava o sonho
de ser atriz, mas como acon-
tece com muita gente, aca-

Panorama das Artes Teatro
em Movimento

DIVULGAÇÃO

“Cavaleiro Selvagem,
aqui te sigo”, é o disco
lançado pela cantora
paulista Mariana
Aydar.

DIVULGAÇÃO

Jerry Adriani, que
começou na Jovem
Guarda e construiu
uma carreira bem suce-
dida, está lançando Pop
Jerry, para recuperar o
tempo perdido.

DIVULGAÇÃO

Catharina Matos
(leia-se Buffet Catarina) mui-
ta gente dizia não acreditar
que Catarina fazendo doces
construiu um prédio. Mas
ela deu a melhor resposta:
“Dá, é só trabalhar e ter for-
ça de vontade”. O progresso
desde que ela vem alcançan-
do nos negócios é o melhor
prova de seu acerto.

CATARINA, UMA
MULHER VITORIOSA

DIVULGAÇÃO

sos em programas radiofôni-
cos nos últimos anos, entre
eles, o “Délio Rocha”.

A presença das mídias
modernas, tem cada
vez mais gente
curtindo o rádio.
Francisco Bessa
da Alvorada 94,9
comemora o melhor
momento da
emissora.

Bessa comemora crescimento do rádio
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O tecladista Antônio
Balbino, um sucesso
nas melhores festas de
Belo Horizonte.

DIVULGAÇÃO

“Obrigado, minhas fãs”
– assim o cantor
Orlando Dias talvez
o primeiro “brega” do
Brasil – agradecia os
aplausos depois de cada
espetáculo. Ele marcou
época na MPB.

Diretor de pro-
gramação da
Radio Liberdade
Flávio Braga,
diz que novos
números ates-
tam fidelidade
do público mi-
neiro a rádio.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

bou trilhando outros cami-
nhos, enveredando-se pela
área do administração de
empresas mas o sonho nun-
ca morreu e ela construiu
uma carreira ligada as Ar-
tes, idealizando e colocando
em prática o projeto teatro
em movimento. Só para se
ter uma idéia do sucesso al-
cançado ela contabilizou em
2011 a realização de 150
temporadas de espetáculos
teatrais dos mais variados
gêneros em Minas. Para o
ano de 2012, já estão acer-
tadas espetáculos com Mar-
co Nanini, Denise Fraga e
outros atores.
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Salário mínimo tem maior poder de
compra em 30 anos, mas segue baixo

Nádia Pontes

Reajuste deve injetar
47 bilhões de reais na eco-
nomia brasileira a partir
de 1º de janeiro de 2012,
quando piso de 622 reais
começa a ser pago. Míni-
mo no Brasil ainda é me-
nor que na Argentina, no
Paraguai e na Venezuela.

O trabalhador brasilei-
ro começa 2012 com mais
dinheiro no bolso: a par-
tir de 1º de janeiro, o sa-
lário mínimo salta de 560
para 622 reais. Para a eco-
nomia brasileira, o rea-
juste significa uma inje-
ção de 47 bilhões de reais
e uma arrecadação de im-
postos sobre o consumo
de até 22,9 bilhões, se-
gundo estudo do Departa-
mento Intersindical de
Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese).

Embora o Brasil apare-
ça nas manchetes inter-
nacionais como um país
emergente formado por
uma classe média em as-
censão, estima-se que 48
milhões de pessoas ainda
tenham seus ganhos inde-
xados ao salário mínimo.

Desde 1979 o mínimo
não tinha tanto poder de
compra frente à cesta bá-
sica: o valor atual corres-
ponde a 2,25 cestas, que
é composta por 13 itens
de alimentação, incluin-
do carne, leite, feijão, ar-
roz e banana. "Embora o
salário mínimo ainda
seja insuficiente, inega-
velmente houve uma me-
lhora nesse período", co-
menta José Silvestre Pra-
do de Oliveira, do Dieese.

O aumento de 14,13%
no piso nacional – que,
com o desconto da infla-
ção estimada para
2011, equivale a um
ganho real de 9,2% – é o
segundo maior dos últi-
mos anos. Em 2006 o
acréscimo real havia
sido recorde, de 13,04%.

O Dieese também cal-
cula a quantia necessária
para suprir todas as ne-
cessidades do trabalha-
dor, incluindo moradia,
alimentação, educação e
transporte. Segundo esti-
mativas atuais, esse "sa-

lário necessário" teria
que ser 4,1 vezes maior
do que o mínimo vigente.
"Há poucos anos, o cálcu-
lo mostrava que o piso ti-
nha que ser 6,4 vezes su-
perior", destaca Oliveira.

Entre os vizinhos da

América Latina, o Brasil
paga um piso mediano. A
Argentina tem o maior
salário mínimo da re-
gião, de aproximadamen-
te 996 reais. No Para-
guai, na Venezuela e no
Chile os valores também

DWDWDWDWDW-----WORLDWORLDWORLDWORLDWORLD .DEDEDEDEDE
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O mínimo no Brasil e no mundo

são mais elevados – 690,
670 e 649 reais, respec-
tivamente. A Bolívia está
no menor patamar, com
218 reais, segundo os
dados da Organização In-
ternacional do Trabalho.

Do outro lado do Atlân-
tico, há também diferenças
consideráveis na política
do salário mínimo. En-
quanto na Bélgica o traba-
lhador recebe até 1.424
euros, ou 3.444 reais, em
Portugal esse valor é de
485 euros (1.173 reais).

Pobreza
e salário
mínimo

Ainda que a economia
brasileira esteja prestes a
ultrapassar a do Reino
Unido e virar a sexta mai-
or do mundo, como indi-
cou o Centro de Pesquisa
Econômica e de Negócios
(CEBR, na sigla em in-
glês), o país ainda é mar-
cado pelas desigualdades.

O censo de 2010 do
IBGE mostrou que a mai-
or parte das residências
(28,7%) vive com um or-
çamento de meio a um sa-
lário mínimo por pessoa.
Apenas 5,1% das residên-
cias contam com mais de
cinco salários por pessoa.

Segundo a política bra-
sileira desde 2007, o piso
nacional é corrigido com
base na produtividade
média da economia e no
índice de inflação. Essa
regra acordada entre go-
verno e sindicatos vale até
2023. "Se a economia bra-
sileira crescer em torno
de 4% e 5% nos próximos
anos, o salário mínimo
poderia dobrar até 2023
em valores reais", prevê o
porta-voz do Dieese.

DIVULGAÇÃO
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Hoje em dia é muito co-
mum as pessoas pensarem em
um apartamento ou vilas fe-
chadas residenciais para mo-
rar do que numa casa de rua.
Por conta disso, os condomí-
nios vêm aprimorando cada
vez mais os seus serviços para
satisfazer a esses moradores,
tudo porque, em pleno século
21, os conjuntos habitacio-
nais são como empresas em
grande funcionamento.

Em outras palavras, um
condômino não são apenas
casas ou apartamentos divi-
dindo o mesmo espaço, ele
também ganha o status de cli-
ente. Uma prova disso é a
crescente busca dos síndicos
destes conjuntos habitacio-
nais por serviços terceiriza-
dos, que registram um au-
mento anual de 25% a 30%
na procura. São “empresas”

Condomínios se comportam como empresas
SERVIÇOS TERCEIRIZADOS SE TORNAM CADA VEZ MAIS VIÁVEIS

que precisam gerenciar pes-
soas e recursos e ainda lidar
com situações e questões ju-
rídicas, trabalhistas, fiscais
e operacionais.

Segundo Amilton Saraiva,
da GS Terceirização, a porcen-
tagem dos novos prédios que
contratam serviços terceiriza-
dos chegam a 70%, entre por-
taria, segurança, manutenção
e até administração. “Num
condomínio grande, com mui-
tas demandas, não dá para es-
perar que um morador cuide
de tudo. Ninguém tem tempo
para fazer esse trabalho hoje
em dia.”, afirma.

Em alguns condomínios, a
ocupação destes funcionários
chega a ser de 99% para pres-
tar atendimento aos morado-
res, bem como realizar servi-
ços de limpeza geral. Inclusi-
ve é possível encontrar até

A partir de agora, todos os trabalhadores
que executam suas atividades fora do local de
trabalho, seja em casa ou à distância, pas-
sam a ter os mesmos di-
reitos daqueles que exer-
cem suas funções dentro
das empresas, como hora
extra, adicional noturno e
assistência em caso de aci-
dente de trabalho.

A Lei 12.551, san-
cionada pela presidente
Dilma Rousseff, alterou
o artigo sexto da Conso-
lidação das Leis do Tra-
balho (CLT) para equi-
parar os efeitos jurídi-
cos do trabalho exerci-

Dilma sanciona lei para
trabalho à distância

dora, a empresa (condomí-
nio) passa a não  funcionar
bem e os maus resultados co-
meçam a aparecer.”, conta.

Além disso, a segurança,
hoje um dos quesitos mais
importantes que definem se
uma pessoa irá morar no con-
domínio, também pode ser fei-
ta por uma empresa terceiri-
zada, o que garante mais com-
prometimento e pessoas espe-
cializadas no trabalho.

Jorge T. Margueiro, da GS
Terceirização alerta aos cui-
dados que se deve ter para ga-
rantir a segurança e a tran-
quilidade dentro e fora do con-
domínio nestes tipos de ser-
viços. “Inicialmente, solicitar
levantamento técnico por em-
presa especializada para ela-

do por meios telemáticos e informatizados
ao exercido por meios pessoais e diretos,
ou seja, nas empresas.

O controle das horas
trabalhadas e a supervi-
são das tarefas desempe-
nhadas podem ser feitas
por meios eletrônicos. As
companhias são as mais
interessadas em definir as
regras para evitar o ônus
de processos trabalhistas.

No caso dos que tra-
balham offline, a maior
dificuldade será conta-
bilizar o tempo gasto
para o desenvolvimento
de projetos.

boração de um projeto de se-
gurança e que deve conter o
conjunto de medidas de acor-
do com as características do
condomínio.”, ressalta.

Se o serviço prestado não
funciona devidamente, assim
como em uma empresa, os
‘negócios’, no caso dos pré-
dios, a manutenção e conser-
vação – além de déficits fi-
nanceiros – começam a ficar
em situações precárias.
“Condomínio limpo e seguro,
condôminos satisfeitos. Con-
dômino satisfeito é aquele
que não reclama dos servi-
ços, pelo simples fato de
achar que o serviço que está
sendo entregue está atenden-
do o que foi contratado”,
completa o síndico Soares.

professores de educação físi-
ca para dar apoio à academia
do prédio. Muitos contam que
acabam não conhecendo o fun-
cionário, porém nenhum de-
les registra alguma queixa em
relação ao serviço que está
sendo prestado.

Um condomínio se asseme-
lha a uma empresa principal-
mente na parte administrati-
va. Ricardo Soares, síndico de
um condomínio da Zona Sul
de São Paulo, garante que o
fato é hoje uma realidade e
que deve funcionar perfeita-
mente se houver comprome-
timento de todas as partes.
“Se não houver profissionalis-
mo e seriedade na gestão do
condomínio por parte do sín-
dico, conselho e administra-

DIVULGAÇÃO
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• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes
www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

Av. Augusto de Lima, 655 - sl 1509

Juliana Maia da Silveira

Clínica Geral
Periodontia

Foto: PÉREZ

Tel: (31) 3212-4222

De um modo bastante sim-
ples e direto, podemos compre-
ender o absenteísmo como o fe-
nômeno relacionado à ausên-
cia do trabalhador. Contudo, é
importante estabelecer não se
tratar apenas e tão-somente da
ausência em si, mas de todas
as repercussões que esta pro-
voca no cotidiano da empresa.

Cinco são as espécies de
absenteísmo[1], quais se-
jam: voluntário, compulsó-
rio, legal, por patologia e por
doença. Em breve síntese, o
voluntário se dá quando o
empregado se ausenta sem
justificativa qualquer; o com-
pulsório se observa se a au-
sência se der por motivo
alheio à vontade do empre-
gado; o legal envolve as au-
sências amparadas por lei –
a exemplo da licença mater-
nidade -; o por patologia re-
fere-se àquelas ocorridas em
razão de doenças profissio-
nais ou acidentes de traba-
lho e, por fim, o por doenças
advém de enfermidades que
acometem o empregado ou
procedimentos médicos aos
quais o mesmo se submeteu.

Não importando qual a es-
pécie de absenteísmo, certo é
que a não apresentação do em-
pregado ao seu posto de traba-
lho importa em consideráveis
ônus às empresas, trazendo –
além de outros - impactos fi-
nanceiros significativos.

Ocorre, dentre tais espécies
há uma que traz maior preo-
cupação, o absenteísmo por
doença. Via de regra, nesta hi-
pótese o custo ao empresário
é maior do que o salário pago
ao trabalhador doente que se
ausenta. Ainda, se não houver
substitutos de mesmo nível
disponíveis, as implicações
para a produtividade são bem
maiores - é o que acontece de
modo especial em organiza-
ções nas quais os empregados
trabalham em equipes cuja
produção tem implicações
praticamente imediatas sobre
o cronograma.[2]

Assim, o tratamento da
questão da saúde do traba-
lhador tem importância fun-
damental, seja pela própria
questão de bem estar do em-
pregado, seja – não se pode
deixar de se considerar -
para se evitar a assunção
pelo empregador de encargos
que poderiam ser evitados.

Neste sentido é fundamen-
tal que o empregador tenha
real conhecimento do grau de
absenteísmo de seus empre-
gados e, principalmente, a ra-
zão dos mesmos. Assim, de-
vem os empresários desenvol-
ver – urgentemente – um pro-
cedimento de obtenção e ge-
rência de informações acerca
da ausência de seus emprega-
dos, sendo recomendado que
a gestão destas informações
seja concentrada no Departa-
mento de Recursos Humanos,
ao qual caberá, por sua vez,
desenvolver a metodologia

mais eficaz para a captação
destes dados.

Ocorre, não é o bastante co-
nhecer o grau e a razão do ab-
senteísmo, sendo este o primei-
ro passo. É preciso o desenvol-
vimento de um verdadeiro Pro-
grama de Controle Médico e
Saúde Ocupacional (PCMSO)
[3], capaz de prevenir a ausên-
cia dos empregados por moti-
vo de doença.

Referido programa há de es-
tabelecer critérios voltados a
nortear as condições de traba-
lho e higiene no ambiente de
trabalho, preservando a saúde
dos trabalhadores. Em verda-
de, são medidas simples, den-
tre as quais citamos a realiza-
ção dos seguintes exames mé-
dicos: admissional, ocupacio-
nal, periódico, de retorno ao
trabalho, de mudança de fun-
ção e demissional.

 À primeira vista pode pare-
cer ao empreendedor que o cus-
to da realização destes exames
médicos não justificaria a ado-
ção de tal medida, mas cabe o
nosso alerta no sentido de que
se trata de investimento justi-
ficável frente à possibilidade
de prejuízos sofridos em razão
do absenteísmo.

Mais do que o cumprimento
de norma regulamentadora o
empresário deve ter por obje-
tivo exercer o que me atrevo a
chamar de verdadeiro contro-
le sobre a saúde de seus empre-
gados de sorte a prevenir as re-
percussões negativas advindas
da ausência de seu empregado.

Apesar de ser esta a espécie
de absenteísmo que merece
mais atenção em razão dos re-
flexos econômicos, não pode-
mos olvidar as demais espéci-
es, sugerindo aos empresários
as medidas que nos parecem
mais corretas e eficazes.

Três, pois, são as medidas

Absenteísmo: medidas para evitar o
agravamento de custos aos empresários

que em nossa compreensão
podem e devem ser utilizadas
para se evitar ou ao menos di-
minuir o alto índice de absen-
teísmo observado nas empre-
sas brasileiras:

a) Medidas administrativas:
o empregador há de se valer da
possibilidade de aplicação de
sanções disciplinares àqueles
empregados que se ausentam
injustificadamente, a exemplo
da advertência, da suspensão
e até mesmo da demissão por
justa causa – observados os di-
tames legais -, da perda de ven-
cimento ou prêmios.

b) Medidas preventivas: ori-
entadas ao empregado (e exem-
plo dos exames médicos aos
quais já nos referimos) ou ao
ambiente de trabalho, tanto sob
o aspecto físico e ergonômico
como sob o aspecto psicossoci-
al. Muitas vezes pequenas alte-
rações no ambiente de trabalho
podem ser tão benéficas a ponto
de evitar a ausência de trabalha-
dores, a mero exemplo de uma
iluminação correta, aeração ade-
quada e assentos ajustados.

c) Medidas reintegrativas:
ações voltadas à reabilitação
do empregado no local de tra-
balho, a exemplo de programas
que possibilitem o reengaja-
mento do trabalhador ao gru-
po e às duas funções.

Sendo o absenteísmo um fe-
nômeno que gera detrimento à
atividade empresarial, é im-
prescindível que os emprega-
dores permaneçam em estado
de alerta e adotem, o quanto
antes, as medidas de gerencia-
mento ora sugeridas.

DIVULGAÇÃO

Fernando Borges Vieira *

* Fernando Borges Vieira é sócio
sênior responsável pela área
Trabalhista do escritório Manhães
Moreira Advogados Associados
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Uma solução completa para divulgar sua empresa
Conheça nossos produtos e serviços. Com eles você terá uma solução completa para

divulgar sua empresa.
Jornal impresso O Debate: fundado em 1934 e desde 1953 é

impresso e distribuído em Belo Horizonte e região metropolitana.
Temos também os seguintes produtos on line:
Site de produtos e serviços de saúde:
http://guialocal.odebate.com.br
Twitter: http://twitter.com/jornalodebate
Jornais Digitais

O Debate – Mundo Empresarial
O Debate - Saúde e Beleza
O Debate - Gente que é Noticia
O Debate - Tecnologia Máxima

Todos no endereço www.odebate.com.br/jornalonline
Para divulgar sua empresa, seus produtos e serviços em

nosso jornal impresso, sites ou jornais digitais, faça seu ca-
dastro e utilize a ferramenta “Enviar Textos” localizada em
“Serviços”, na barra lateral direita deste site.

Para anunciar solicite orçamento pelo email: odebate@odebate.com.br

A Motorola e a
Nextel lançaram o
Motorola i440 este
ano, no Brasil. O
aparelho tem formato
flip com monitor
externo e a tecnologia
push-to-talk (PTT) que
possibilita
comunicação de voz,
além de compartilhar
informações
instantaneamente ao
toque de um botão.

O novo modelo conta
com uma câmera VGA
com zoom digital e
rádio FM para o
usuário ouvir as suas
estações favoritas. O
celular conta também
com conexões
Bluetooth estéreo,
micro USB e GPS.

O Motorola i440
estará disponível
somente no Programa de
Locação da Nextel por
R$ 279,00. Para mais
informações, acesse
www.nextel.com.br.

O programa, implemen-
tado pelo Sebrae em todo o
país, atendeu mais de 440
mil microempresas em
2011. Com mais de dois mil
Agentes de Orientação Em-
presarial em campo, o pro-
grama totalizou 1,2 milhão
de atendimentos, que ajuda-
ram a promover a competi-
tividade desses pequenos
negócios. A meta para 2012
é atingir 1,8 milhão de aten-
dimentos, com orientações
sobre gestão empresarial a
600 mil microempresas.

Conforme a coordenado-
ra nacional do programa,

A empresa oferece soluções
e serviços integrados de Con-
sultoria e Software e Contact
Center – tem mil vagas dispo-
níveis para atendimento de te-
lemarketing na Região Metro-
politana de Belo Horizonte
(MG), para início imediato.

Aos profissionais contrata-
dos, a AeC oferece várias opor-
tunidades de crescimento por
meio de processos seletivos
internos. No ano passado,
cerca de 800 pessoas foram
promovidas a partir do aten-
dimento na área de telemarke-
ting. Outros benefícios tam-
bém são oferecidos como: pla-

"Negócio a Negócio" atende
mais de 440 mil microempresas

Carolina Moraes, o atendi-
mento feito pelo programa
abrange três visitas a cada
microempresa participante.
Na primeira delas, o agente
faz um diagnóstico para ava-
liar questões básicas de ges-
tão, operação e finanças. No
segundo encontro, entre-
ga uma devolutiva ao em-
presário com sugestões de
melhorias, além de um
plano de ação e um cader-
no de ferramentas. Já na
última visita, o agente ve-
rifica e acompanha a im-
plantação das melhorias
sugeridas anteriormente.

AeC abre mil
vagas em BH

nos de saúde e odontológico,
convênio com faculdades, se-
guro de vida. Além desses be-
nefícios, a AeC também orga-
niza eventos culturais e es-
portivos com a participação
dos colaboradores.

Os interessados devem ca-
dastrar seus currículos no
site www.aec.com.br ou en-
viar e-mail para o seguinte en-
dereço: vagas@aec.com.br.
O telefone para mais informa-
ções é (31) 3515-7177. Para
a entrevista, deverão trazer os
seguintes documentos: Cartei-
ra de Identidade (CI) e Cadas-
tro de Pessoas Físicas (CPF).

Motorola e Nextel lançam
novo celular no Brasil

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Rua dos Timbiras, 3055 - 2º e 3o andares - Barro Preto
Cep. 30.140-062 - Belo Horizonte -MG       //      Telefax: (31) 3349-7500

Medicina Empresarial

www.mel-net.com.br

e-mail: comercial@mel-net.com.br
engemel@mel-net.com.br

e-mail: franquia@mel-net.com.br

A Solução para evitar problemas com o INSS,
Ministério do Trabalho e Justiça do Tabalho

Telefone: (28) 3534-1420
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Depois de um dia de trabalho
ou até mesmo de um passeio pelo
shopping nada melhor que chegar
em casa e cuidar dos pés, afinal
eles suportam todo o nosso peso
não é mesmo?

Sendo assim vejam alguns
cuidados para mantê-los boni-
tos e saudáveis:

1 - Ferva 250 ml de leite com
um punhado de folhas de horte-
lã-pimenta e duas colheres de
sopa de folhas de alecrim. Deixe
ferver durante 15 minutos e es-
pere esfriar. Coe a mistura, acres-
cente três gotas de óleo de horte-
lã-pimenta e armazene em um
frasco que possa ser bem veda-
do. Esfregue os pés com a loção
pela manhã e à noite. Se guarda-
da na geladeira, tem validade de
até quatro semanas.

Saibam quem são os vilões do verão!
não tomam alguns cuidados básicos como secar bem
o corpo e entre os dedos dos pés, não compartilhar
toalhas, evitar ficar muito tempo com roupas úmi-
das, calçados que dificultam a respiração dos pés,
evitar ficar descalço em banheiros públicos, chuvei-
ros e beira de piscinas.

 Desidratação: Falta de água no organismo, ou-
tro mal do verão. Nesta estação, além do suor excessi-
vo por causa das altas temperaturas, pode haver desi-
dratação, decorrente de insolação ou infecção intesti-
nal que leva à diarréia

A nutricionista Ana Elisa de Paula Brandão ori-
enta: beba, pelo menos, de oito a dez copos de água
por dia (pode ser água de coco e sucos naturais,
que além de hidratar, fornecem vitaminas e mine-
rais. Nos casos menos graves a pessoa deve se hi-
dratar com muito líquido, bebidas isotônicas, água
de coco e soro caseiro.

 “Mantenha uma alimentação leve, de fácil diges-
tão, sem frituras, gorduras, açúcares, condimentos etc.
Dependendo do grau da desidratação ou intoxicação
alimentar, o ideal é procurar um pronto atendimen-
to”, esclarece.

 Importante lembrar: refrigerantes,
águas saborizadas e sucos artificiais não reidratam,
apenas fornecem aditivos químicos e açúcar ao or-
ganismo.  “A cafeína, presente em bebidas a base de
cola e guaraná, assim como bebidas alcoólicas, esti-
mulam a perda de líquidos, favorecendo a desidra-
tação”, completa Ana Elisa.

Os pés também merecem carinho e cuidados!
2 - Uma boa esfoliação sema-

nal dos pés remove células mor-
tas e deixa a pele macia e lisa. Ela
pode ser preparada com uma co-
lher de sopa de óleo de amêndo-
as, uma colher de chá de sal ma-
rinho e três gotas de óleo de euca-
lipto. Misture os ingredientes e
aplique a mistura nos pés duran-
te alguns minutos, massageando-
os. Em seguida, enxágue bem. É
ideal fazer a esfoliação antes de
cuidar dos pés, mas ela também
pode ser feita em outras ocasiões.

3 - Para evitar calos doloridos,
deve-se removê-los delicadamente
com certa frequência, de preferên-
cia logo após o banho. Uma poma-
da emoliente é um produto eficien-
te. Após esfregar delicadamente os
calos, passe azeite de oliva nos pés,
a fim de manter a pele macia. Ja-
mais corte os calos, pois isso pode
desencadear infecções perigosas.

Magaly Santana

Chegou o verão e, com ele, alguns males como desi-
dratação, insolação e micoses. Na época mais quente
do ano, devemos estar atentos, proteger a pele e ficar
de olho na alimentação! Conheça os principais vi-

lões desta estação!

 Sol: Ana Gabriela Salvio, dermatologis-
ta do Hospital Amaral Carvalho (HAC), ex-

plica que o verão é a época em que as pessoas
ficam mais expostas aos raios solares de ma-

neira intencional e até mesmo sem querer, já que nes-
sa estação o sol é mais forte. Por isso, no verão os
cuidados com a pele devem ser redobrados, especi-
almente das crianças. “É comprovado que o sol que

tomamos na infância é o que vai
eventualmente elevar os casos
de câncer de pele àqueles que

têm risco”, salienta a profissional.

 Dica importante: evite a ex-
posição ao sol entre 9h e 16h e use bo-

nés ou chapéus.

 Umidade:: A umidade predispõe
o aparecimento de micoses de pele,

unha e cabelos, além de infec-
ções bacterianas de pele.

Ana Gabriela relata
que, além da
umidade do ar,
as pessoas pas-
sam mais tempo
em piscinas e
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O câncer de pulmão é o mais freqüen-
te dos tumores malignos. Em média, a
cada ano, a incidência mundial desse tipo
de neoplasia cresce 2%, segundo Institu-
to Nacional do Câncer (INCA).

Anualmente são registrados cerca de
27 mil novos casos no Brasil. Ao contrá-
rio do que muitos pensam, o câncer de
pulmão não se desenvolve apenas em pa-
cientes com história de tabagismo ou fu-
mantes passivos. Cerca de 10% dos ca-
sos estão relacionados a outros fatores
de risco. Entre os diferentes tipos de cân-
cer de pulmão, o mais comum, no entan-
to, é o chamado de não pequenas célu-
las, responsável por 85% dos casos. O
outro tipo é carcinoma de pequenas cé-
lulas que corresponde a 15%. Esse tipo
de tumor geralmente se dissemina lenta-
mente para outros órgãos e dificilmente
é detectado em estágios precoces. Apro-
ximadamente 60% dos pacientes com esse
tipo de tumor são diagnosticados com a
doença já avançada, podendo apresentar
metástase nos ossos, fígado, glândulas su-
prarrenais e cérebro.

Aparência de 30
com ossos de 50

A vaidade faz parte da na-
tureza feminina. Mas a busca
pela eterna juventude tem ele-
vado a quantidade de mulhe-
res na fase adulta, que se pre-
ocupam apenas com a aparên-
cia sem levar em conta as mu-
danças ocorridas no organis-
mo neste período da vida.

A menopausa, por exemplo,
que em média acomete as mu-
lheres entre 40 e 50 anos,
deve ser tratada não apenas
pelas alterações visíveis no cor-
po, mas principalmente pela
queda significativa no nível do
hormônio estrógeno, que atua
como um protetor natural. A
baixa quantidade de estrógeno
no organismo acelera o des-
gaste ósseo e, por conseqüên-
cia, precipita o aparecimento
da osteoporose. Além disso, a
deficiência na ingestão de cál-
cio e vitamina D, juntamente
com as mudanças hormonais
tornam as mulheres mais vul-
neráveis à osteoporose.

Estudos demonstram que a prática regu-
lar de exercícios físicos contribui de forma sig-
nificativa para aqueles que se encontram na
faixa etária dos 50 anos. No entanto, a mais
nova pesquisa publicada por uma universida-
de americana de Ilinois diz que a realização
de exercícios a partir da infância também con-
tribui para a inteligência das crianças.

Os estudos foram comprovados por meio
de exames de ressonância magnética. A pes-
quisa comprovou que crianças que pratica-

vam exercícios apresentavam o hipocampo
(parte do cérebro responsável pela memória e
aprendizado) 12% maior em comparação com
aquelas sedentárias. Uma provável explica-
ção seria pela necessidade de raciocínio que
algumas práticas esportivas exigem. Entretan-
to, no caso das crianças a prática de exercíci-
os físicos e esportes precisa ser algo prazero-
so e não imposto pelos pais.

A idéia é que eles façam atividades de
que gostem, que se identifiquem, assim o

estímulo é maior. Com o ad-
vento da Internet e da tec-
nologia dos games, etc., as
crianças tendem a se inte-
ressar muito mais pelo
computador do que por es-
portes, cabe aos pais então
orientar e educar sobre a
importância dos exercícios
físicos, quanto mais cedo
isto acontecer, maior será a
chance disto se tornar um
hábito adotado por toda a
vida e colaborará para uma
vida saudável, já que o ín-
dice de obesidade infantil
está cada vez mais alto, as-
sim como problemas de co-
lesterol e triglicérides.

Até a menopausa, o sexo
feminino apresenta vantagem
em relação aos homens no
que diz respeito à pele, esque-
leto e parte cardiovascular,
mas com as mudanças é pre-
ciso realizar um acompanha-
mento médico periódico para
evitar problemas mais graves.
O reumatologista da Univer-
sidade Federal de São Paulo,
Charlles Heldan de Moura Cas-
tro, recomenda atividade físi-
ca para as mulheres que pre-
tendem estar bonitas por den-
tro e por fora aos 50 anos.
“Atividade física regular e há-
bitos nutricionais saudáveis
com dieta rica em cálcio e vi-
tamina D são fundamentais
para evitar problemas futu-
ros, como a osteoporose, por
exemplo”, complementa o reu-
matologista. Hoje, a osteopo-
rose atinge mais de 10 mi-
lhões de brasileiros, segundo
a International Osteoporosis
Fundation (IOP).

Exercícios físicos estimulam
inteligência de crianças

A genética e o
tratamento do câncer

Para esses pacientes, existe um teste ge-
nético que identifica uma determinada mu-
tação capaz de alterar a resposta ao trata-
mento. Isso significa dizer que, se confir-
mada a presença desta alteração no DNA, o
paciente pode ser tratado diretamente com
uma terapia oral específica para ele. A gran-
de vantagem é que as drogas orais de alvo
molecular agem em pontos específicos das
células do tumor, impedindo a sua prolife-
ração e promovendo a sua autodestruição.
Um dos benefícios para os pacientes é que
esses medicamentos poupam um grande
número de células normais.

No entanto, por terem uma ação dirigi-
da e específica, essas drogas não funcionam
para qualquer paciente, apenas para aque-
les que possuem um determinado biomar-
cador. No caso do câncer de pulmão, um
importante biomarcador relacionado à pro-
liferação celular é a mutação do gene EGFR,
que está presente principalmente nos casos
de doença que não estão relacionados ao
tabagismo. A presença dessa mutação é de-
tectada apenas através de teste de sequen-
ciamento genético das células do tumor.
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Pratos saborosos, doces irresistíveis
e bebidas fazem muitas pessoas ganha-
rem alguns quilos indesejados nas fes-
tas de fim de ano. E assim, as dietas
que propagam milagres são alvos fáceis.

No entanto, elas prometem a perda
de peso rapidamente, mas não saudá-
vel o que, consequentemente, pode oca-
sionar no ganho de peso novamente em
curto prazo. Para a nutri-
cionista do SPA Sorocaba,
Renata Fidelis Amorin, a re-
educação alimentar é a ma-
neira mais saudável para
recuperar a forma e conse-
guir manter o peso ideal.

Segundo Renata é preci-
so aprender a fracionar a
alimentação, “fazer peque-
nos lanches a cada 3 horas
é muito importante para ati-
var o metabolismo. Nestas

Com um consumo maior doces,
chocolates, frituras e refrigeran-
tes, segundo dados do IBGE, os
casos de obesidade mais do que

Limitar guloseimas ajuda no combate a obesidade

Dicas para quem exagerou nas
festas de fim de ano

refeições escolha alimentos leves, como
verduras, legumes, carnes magras e gre-
lhadas. Nos lanches opte por iogurte 0%
de gordura ou 0% de açúcar, pão inte-
gral e frutas”, indica a nutricionista.

Além disso, realizar atividade física
também é fundamental e colabora para
diminuir a gordura do organismo e au-
mentar a massa magra, nem que seja

uma caminhada moderada, mas faça pelo me-
nos 30 minutos todos os dias. Renata ainda
reforça que é muito importante comer pouco à
noite (evite gorduras e carboidratos), masti-
gar bem os alimentos e comer devagar, para
que dê tempo do cérebro processar que você
está satisfeito, evitar a sensação de estufamento
e de se alimentar mais do que o necessário.

quadruplicaram entre crianças
de 5 a 9 anos nos últimos 20 anos,
chegando a 16,6% (meninos) e
11,8% (meninas).

E o cenário fica ainda mais
preocupante por conta dos há-
bitos alimentares com poucas
frutas e verduras, a ampla ofer-
ta de produtos hipercalóricos
e a diminuição das atividades
físicas nas horas de lazer. “As
guloseimas sempre serão o pri-
meiro pedido de uma criança
que já saboreou um doce. Fon-
te de açúcar, sódio e gordura,
os doces precisam ser consu-
midos com muita moderação.
Ou seja, os pais precisam li-
mitar a quantidade e a frequên-
cia para no máximo 2 vezes
por semana. Caso contrário, a
criança pode aumentar a
chance de ter excesso de peso,
diabetes, aumento do coleste-
rol e dos triglicerídeos”, expli-
ca a nutricionista Flávia Fe-
razzo Figueirêdo.

Aumentar o consumo de
frutas e balancear o lanche
levado para escola, assim
como evitar que o jantar seja
servido muito tarde são estra-
tégias para evitar o acumulo
de gordura. Afinal, uma refei-
ção muito rica em lipídios
(gorduras) aumenta o tempo
da digestão, podendo também
deixar a criançada agitada.
Segundo a nutricionista, na
lancheira não pode faltar fru-
tas ou sucos, Carboidratos e
Proteínas. “E o ideal para o
jantar é montar um cardápio
balanceado com saladas, car-
nes magras, algum tipo de
carboidrato e frutas, e consu-
mi-lo 2 horas antes do horá-
rio de dormir para garantir
um sono tranqüilo”, comple-
ta a nutricionista.

DIVULGAÇÃO
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Serviços de Saúde

O Cirurgião Plástico
Nelson Letízio explica os
males do fumo para a
pele no processo de
Cirurgia Plástica.

Cada vez mais homens
e mulheres estão preocu-
pados com a aparência,
mas os que fumam se
esquecem que o cigarro é
o grande vilão para a
saúde e beleza da pele.
Além de causar depen-
dência, o fumo compro-
mete a cicatrização da
pele após as cirurgias
que envolvem o desdo-
bramento do tecido
cutâneo, pois ocorre uma
diminuição natural da
circulação sanguínea,
acabando por potenci-
alizar os efeitos negati-
vos sobre a pele.

O cigarro é um dos
piores inimigos da saúde
e tornou-se um problema
mundial, por causa de
um dos seus componen-
tes, a nicotina, causado-
ra da dependência física
e psíquica. As causas
mais frequentes do vício
são a ansiedade do dia-
a-dia, a vida profissional
agitada, estresse e tantos
outros fatores, onde o
cigarro torna-se um
subterfúgio que leva à
dependência química.

Quando os pulmões
respiram mal, diminui
também a taxa de oxige-
nação da pele. Com isto,
todas as funções meta-
bólicas ficam alteradas,
desencadeando o enve-
lhecimento precoce. “O
fumo afeta a quantida-

Cigarro versus beleza

de de vitamina A, C e E
(antioxidantes natu-
rais) presentes em
grande quantidade na
pele, os quais neutrali-
zam as radicais hidro-
xilas (OH). A falta de
vitaminas diminui a
resistência da pele aos
radicais livres e afeta a
síntese de colágeno”,
diz Dr. Nelson Letízio.

No caso do vício da
nicotina em processo
de cirurgia plástica, Dr.
Nelson Letízio,  cirur-
gião plástico, Membro
titular da SBCP - Socie-
dade Brasileira de
Cirurgia Plástica, aler-
ta: “Não há como igno-

rar os reflexos negati-
vos do fumo. A recupe-
ração é mais prolonga-
da e existe um maior
índice de complicações
como, formação de
necroses e problemas
na cicatrização”, expli-
ca o especialista.

Há também a possibi-
lidade de abertura da
sutura e da pele voltar a
enrugar em razão da
menor sustentação dos
tecidos. Algumas cirur-
gias são mais suscetíveis
a isso, como a de rejuve-
nescimento facial e as
plásticas de abdome, já
que existe o desdobra-
mento e o tracionamen-

to da pele, podendo
apresentar dificuldade
de cicatrização.

Com o grande au-
mento do número de
cirurgias plásticas
realizadas nesta época
do ano, as pessoas de-
vem estar cientes de que
o pré e o pós-operatórios
são tão importantes
quanto o procedimento
cirúrgico em si. Qualquer
deslize do paciente, ou
negligência médica,
nessas etapas do trata-
mento, pode comprome-
ter o resultado final da
intervenção cirúrgica, o
fumo está incluso.

A escolha do médico e

da clínica são os primei-
ros passos para quem
busca segurança em
cirurgia plástica e é
preciso ficar alerta na
hora da escolha do
profissional, pois o
médico deve possuir o
título de Especialista
expedido pela Socieda-
de Brasileira de Cirur-
gia Plástica. O local da
clínica também é fun-
damental, pois existem
normas rígidas que
regulamentam o funcio-
namento de clínicas e
hospitais, além da
necessidade do pacien-
te se sentir à vontade e
em segurança.

DIVULGAÇÃO
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Pesquisadores alemães buscam aumentar
aceitação de robôs na sociedade

No Japão, os robôs já são
parte integrante da socie-
dade. Eles plantam arroz,
trabalham em fábricas e
até como recepcionis-
tas. Num futuro pró-
ximo, eles também
serão usados  em
tarefas domésti-
cas e no cuida-
do de idosos.

Diferente do
Ocidente, os ro-
bôs no Japão já
são há muito tempo
parte integrante da sociedade. Mais de 370 mil ro-
bôs estão em uso no país.

A Alemanha está em segundo lugar em número
de robôs, na frente dos Estados Unidos. No campo
da pesquisa em robótica, a Alemanha está bastante
avançada. Mas ainda há grande reserva por parte
dos alemães em aceitar robôs fora das fábricas, ou
seja, em casa.

Por que a aceitação de robôs no Japão é maior?
Que aparência um robô deve ter e o que deve saber
fazer para que seja melhor aceito?

É com estas questões que se ocupa o Professor
Helge Ritter e seus colegas do Grupo de Exce-
lência em Tecnologia de Interação Cognitiva
de Bielefeld (Citec) e do Instituto de Pesquisa
para Cognição e Robótica (CR-Lab).

O instituto beneficia-se do fácil acesso à Uni-
versidade Bielefeld, que permite um trabalho de
pesquisa interdisciplinar com cientistas da com-
putação, neurocientistas, físicos, linguistas, psi-
cólogos e especialistas em exercícios físicos.

Questão de aceitação
Há anos o Instituto em Bielefeld man-

tém uma intensa colaboração com os dois
principais institutos de robótica da Univer-
sidade de Osaka. Na cidade japonesa de oito
milhões de habitantes, as ideias tomam forma
muito mais rápido.

Num futuro próximo, os robôs também poderão
ser aceitos no Ocidente como ajudantes nas tarefas
domésticas, uma espécie de mordomo, acredita o
professor Helge Ritter, de 52 anos.

Ele já tem em mente até um modelo para a
divisão do trabalho: os robôs executam as ta-
refas desagradáveis e assim as pessoas têm
mais tempo para se concentrarem no que fa-
zem de melhor: ouvir um amigo com atenção, demons-
trar simpatia, dedicar-se aos outros.

Os fatores decisivos para uma maior aceitação dos
robôs não são consenso entre os cientistas de Bie-

lefeld e seus colegas japoneses. Aliás, os pesqui-
sadores buscam aplicações bastante diferentes.

O Professor Hiroshi Ishiguro apostou até ago-
ra em robôs com aparência incrivelmente real.

Ishiguro ficou mundialmente famoso com seu
irmão gêmeo robô, que é idêntico a ele até
o último fio de cabelo.

Também são necessários alguns mi-
nutos até se perceber que sua robô “F

Genoid” não é um ser humano,
mas uma máquina. Curiosa-

mente, Isuhto limitou sua
nova invenção, “R1 Tele-
noid”, às características
humanas absolutamente
necessárias, deixando de
lado detalhes como extre-

midades ou cabelo.
Os projetos em

andamento para um
robô de bolso devem
em breve substituir
o telefone celular
comum. 

MENOS É
MAIS

A simplificação
radical dos robôs
também é conside-
rada pelos pesqui-
sadores de Biele-
feld, já que isso po-
deria facilitar a co-
municação entre ho-

mem e máquina.
Assim, a cabeça de seu mais novo robô

“Flobi” corresponde, com seus grandes
olhos e rosto redondo, às características fa-
ciais de uma criança.

Com o movimento de lábios, sobrancelhas e
pálpebras, Flobi pode expressar emoções bá-
sicas, como tristeza, alegria, medo e surpre-
sa de maneira convincente. 

Além da aparência externa, o comporta-
mento do robô é fundamental para que ele
seja aceito. Ele não deve agir de forma me-
cânica, mas de forma independente e to-

mar suas próprias decisões.
Para isso, os robôs precisam ser ca-

pazes de aprender. Pela convivência en-
tre homem e máquina, o robô deve

identificar as pessoas pelo nome e
aprender a reagir de maneira adequada. Só

assim a máquina pode parecer mais humana.

DIVULGAÇÃO
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A Internet obteve um cres-
cimento de 40,3% em setembro
de 2011, comparado ao mesmo
período do ano anterior, con-
forme destacam os Indicado-

Recorde: Internet cresce
mais de 40% em um ano  

res de Mercado, elaborados
pelo Interactive Advertising
Bureau (IAB Brasil).

Apenas em setembro, o mer-
cado digital recebeu investi-
mentos de cerca de R$ 141 mi-
lhões e apresentou o maior cres-
cimento dentre os meios anali-
sados, com praticamente o do-
bro do segundo colocado, a TV
Paga com 21,99%.

Conforme o diretor executivo
do IAB Brasil, Ari Meneghini, o
fato de os principais anuncian-
tes já investirem mais de 13%
dos orçamentos em comunicação
digital é o incentivo que o meio
necessita para conseguir maior
representatividade no bolo pu-
blicitário nos próximos anos.

O levantamento completo
está disponível no site
www.iabbrasil.ning.com.

Pratique a sustentabilidade
e seja pago por isso 

A Fujitsu lançou no Japão o
Arrows-ES, o smartphone Android
mais fino do mercado. 

O modelo possui apenas 6,7 mm
de espessura, pesa 105 gramas ,
tem um processador de 1.4 GHz
(single-core), 512 MB de RAM e 1
GB de armazenamento interno,
expansível com cartões microSD.

Além disso, o novo aparelho da
Fujitsu possui tela Amoled de 4
polegadas , câmera de 5 MP e
sintonizador de TV Digital.

Japão tem o smartphone
mais fino do mercado

Ari Meneghini - diretor
executivo do IAB Brasil
(Interactive Advertising Bureau)

A empresa alemã Charger’s de-
senvolveu um carregador solar por-
tátil que, através da utilização do
sistema, o usuário recebe créditos
para trocar em lojas conveniadas.

Os kits Chargers Starter custam
US$149, e vem com uma bateria e um
painel solar capazes de gerar até 4 wat-
ts de energia por hora - o suficiente
para carregar a bateria do kit em qua-
tro horas, ou um iPhone duas vezes.

O aparelho é eficiente e se comu-
nica em tempo real com a rede so-
cial criada pela Chargers, publican-
do o extrato de quantidade de ener-
gia elétrica que você gerou com sol, e
a quantidade de carbono que você evi-
tou que fosse emitida na atmosfera.

Os créditos para trocar por pro-
dutos são ge-
rados automa-
ticamente, e o
usuário pode-
rá trocá-los
no Changers
Marketplace.

DIVULGAÇÃO
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A AOC, maior fabricante mundial de
telas LCD, iniciou neste mês a venda de
tablets no Brasil.

O AOC Breeze possui o sistema
operacional Android 2.3.1 (Gingerbread) e
oferece tela de 8" LCD sensível ao toque. A
capacidade interna é de 4 GB de memória
flash. Além de ser equipado com
processador Cortex A8 de 1,2 GHz, oferece
ao usuário conectividade via Bluetooth e Wi-
fi de alto desempenho e dispõe de uma porta
USB, permitindo conectar pendrives
diretamente. Além disso, possui slot para
cartão de memória micro SD, alto falante e
microfone integrados, facilitando seu uso
com os aplicativos de mensagens
instantâneas mais conhecidos.

O tablet da AOC é leve (525g), tem dimensões
compactas, o que facilita seu manuseio e possui
uma tela de 8 polegadas , que proporciona muito
conforto para navegação na Internet, leitura e
envio de e-mails, leitura de e-books, assim como
para assistir filmes, ouvir músicas e ver fotos.

AOC lança tablet no Brasil

Novo código de barras
lerá data de validade

dos produtos

A Câmara dos Deputa-
dos está analisando uma
proposta que isenta os
automóveis elétricos, bem
como suas peças, do Im-
posto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI).

Conforme o autor da
proposta, o deputado
Irajá Abreu (PSD-TO)
(foto), o objetivo é esti-
mular a utilização de ve-

Veículos e peças de elétricos
poderão ter benefício tributário

ículos de motor elétrico
em detrimento daqueles
de combustão. “O empre-
go desses veículos trará
ganhos extraordinários
para a elevação da qua-
lidade de vida dos habi-
tantes das metrópoles e
promoverá sensível di-
minuição das despesas
com serviços públicos de
saúde decorrentes dos
males causados pela po-
luição provocada pelos

automóveis convencio-
nais”, argumentou.

Está previsto também
o crescimento progressi-
vo do uso de veículos elé-
tricos na frota oficial.
Sendo assim, conforme
as estimativas, os auto-
móveis elétricos deverão
representar, num prazo
de dez anos, pelo menos
20% do total de carros
comprados ou alugados
pelos governos.

Por iniciativa da Associação Paulista de Super-
mercados (APAS) juntamente com a fabricante de
balanças Toledo, um novo modelo de código de bar-
ras passará a ser usado em São Paulo.

O sistema conterá as informações referentes a
data de validade dos produtos, um acréscimo que
pode, ao mesmo tempo, impedir que os consumido-
res comprem coisas estragadas e ajudar os merca-
dos a controlar o prazo de vencimento dos produ-
tos em estoque.

Cabe lembrar que se o dono de um estabelecimen-
to for flagrado vendendo produtos vencidos, ele
poderá ser multado – em valores variáveis de acor-
do com a quantidade de produtos e a legislação
municipal – e pode pegar até 5 anos de prisão. Por-
tanto, o novo código chega ao mercado justamente
para ajudar comerciantes e consumidores.

Segundo João Galassi, presidente da APAS, a tec-
nologia consiste em dotar as balanças e os caixas
dos supermercados de um software que irá detec-
tar que o produto está fora do prazo limite para ser
consumido com segurança.
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A versão 2012 continua
equipada com o mesmo motor
que produz 140 cv a 6.500
rpm, na utilização de álcool, e
139 cv também a 6.500 rpm,
quando for apenas gasolina.

Todos os motores são equi-
pados com a injeção multi-
ponto, além do sistema de ig-
nição eletrônico mapeado,
que transmite ainda mais
confiança ao condutor.

Para esta nova geração, al-
gumas mudanças foram rea-
lizadas. A Honda aprimorou
a tecnologia i-VTEC e incor-
porou melhorias nos compo-
nentes do motor do Civic. Os
dados de potência e torque
máximos se mantiveram os
mesmos da geração anterior,
mas o motor ganhou elastici-
dade - torque alto a partir de
baixas rotações, mantendo-se
alto até as rotações próximas
ao limite máximo.

Entre outras alterações,
houve mudanças nos dutos
de admissão para melho-
rar a combustão, o que
oferece maior desem-
penho, economia e
menos emissões
de poluentes.

Já o novo
motor de par-
tida, mais
leve, menor
e mais po-
tente, tem
maior du-
rabilidade.
Para a 9ª ge-
ração do Honda Ci-
vic, todas as versões
podem contar com a
transmissão automática
de 5 velocidades, que pro-
porciona muito conforto.

Aliás, a transmissão auto-
mática recebeu algumas im-
portantes modificações, como
o aumento da capacidade do
conversor de torque e a redu-

Honda Civic 2012: é só tecnologia - (parte II)

ção de atrito do pacote de em-
breagem. Outro detalhe é que a
4ª e 5ª marchas têm como ca-
racterística ser Overdrive, ou
seja, a rotação para as rodas é
superior à do motor (mais ve-
locidade com menor esforço,
que resulta em maior velocida-
de máxima e menor consumo
de combustível).

A transmissão automática
nas versões LXL e EXS con-
tam com a tecnologia paddle-
shif t, semelhante às borbole-
tas utilizadas em carros
de Fórmula 1 e isso
proporciona uma
condução ain-

da mais espor-
tiva e segura nas

trocas sem tirar as
mãos do volante.

O Civic 2012 possui
controle de nível de inclina-

ção e curvas, função que pro-
porciona melhor desempenho e
conforto ao motorista. Por meio
da leitura dos comandos do
motorista e de sensores de in-
clinação, o sistema seleciona

automaticamente a marcha
mais adequada. Em declives
pode acionar o freio motor e em
aclives evita as trocas de mar-
chas desnecessárias, que pro-
vocariam perda no desempe-
nho. O sistema ainda identifi-
ca quando o veículo entra em
uma curva em média ou alta ve-
locidade evitando trocas de
marcha proporcionando maior
segurança por manter o motor
em rotação constante.

Seja equi-
pado com

transmissão
manual ou com

transmissão automática, o
Honda Civic 2012 dispõe

para todas as versões do con-
trolador de velocidade auto-
mático, que permite o ajuste e
manutenção da velocidade
constante. O sistema é extre-
mamente conveniente quando
o motorista está em velocida-
de constante e quer manter a
velocidade do veículo sem a
necessidade de acionamento
do pedal do acelerador.

Além do conforto, este sis-
tema proporciona conveniên-

MOTOR I-VTEC. O QUE JÁ ERA BOM

FICOU AINDA MELHOR

cia e segurança ao prevenir
excesso de velocidade. O co-
mando é feito por meio dos
controles localizados no lado
direito do volante de direção.
O ajuste, porém, somente é
possível quando o veículo es-
tiver em velocidades superio-
res a 40 km/h .

O Honda Civic conta com a
suspensão dianteira McPher-
son e traseira do tipo Multi-
link. Na nova geração foi in-
troduzida uma articulação li-
gando o amortecedor direta-
mente à barra estabilizadora,
melhorando o comportamento
dinâmico e assegurando mai-

or rigidez quan-
do há tendên-

cia de rola-
gem. O sub-

c h a s s i
teve alte-
rado a ge-

ometria, o
que possibi-
litou obter
um conjunto
mais leve e

resistente.
O sistema EPS (Electric Po-

wer Steering – Direção Elétri-
ca) dispensa o circuito hidrá-
ulico para reduzir o esforço ao
volante. Não havendo a neces-
sidade do fluido sob pressão e
da bomba hidráulica acoplada
ao motor, a manutenção do
sistema é reduzida, já que não
há necessidade de verificação
e/ou substituição do fluido pe-
riodicamente, além da econo-
mia de combustível, pois o mo-
tor do veículo trabalha sem a
necessidade de acionamento
da bomba.

Outra importante caracterís-
tica é a função progressiva, que
varia a intensidade do esforço
de acordo com a velocidade do
veículo, proporcionando con-
forto em manobras e seguran-
ça em altas velocidades.

DIVULG
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 O repórter se aproxima, nervoso, da mesa do redator-chefe:
- Puxa, rapaz, um violento terremoto destruiu a cidade polonesa de
Szczebrzeszyn!
- Verdade?! Mas qual era o nome da cidade antes do terremoto?

 - Mamãe, o que a senhora preferia: que eu quebrasse uma perna ou
um prato?
- Filhinha, eu ficaria muito triste se você quebrasse uma perna.
- Então, a senhora pode se alegrar: quebrei apenas um prato.

 Qual o preço da alcatra?
- Trinta reais.
- Cruzes! ... O senhor não tem coração?
- Tenho, sim. Doze reais.

 Comentários, numa festa:
- Como canta mal essa senhora que está ao piano. Quem é ela?
- Minha mulher.
- Oh, desculpe. Creio que tudo se deve mais à música de péssima qua-
lidade. Quem a compôs?
- Eu.

Rapidinhas
A A A A A PROPPROPPROPPROPPROPAAAAAGANDGANDGANDGANDGANDAAAAA     ÉÉÉÉÉ     AAAAA     ALMAALMAALMAALMAALMA     DODODODODO     NEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIO

“““““PARA ALCANÇAR
UM OBJETIVO É

NECESSÁRIO
SONHAR...NÃO
PERCA TEMPO!

LARGUE TUDO E VÁ
DORMIR!”””””

DIVULGAÇÃO

PPPPP Á R AÁ R AÁ R AÁ R AÁ R A ----- C H O Q U EC H O Q U EC H O Q U EC H O Q U EC H O Q U E

Áries - Desista daquele emprego que lhe foi
prometido. Você é o último da fila que não é pe-
quena. A compensação virá muito breve. A garo-
ta começa a acreditar que você é mesmo dono de
um Banco. Tudo bem. Você emplacou o ano 2012.
Mas não se alegre. É só o ano 2012.

Touro - Seu descanso do serviço, conhecido
como aposentadoria, está chegando, acompanha-
do do necrológio. Devagar com as noitadas. Sua
idade já não comporta essa disposição. Contente-
se com o arroz com feijão de casa. Descanse em
paz e que a terra não lhe seja muito pesada.

Gêmeos - Não te metas com a gerente. O
negócio é ficar mesmo com a vassoura e o espa-
nador. Não se iluda com os carinhos dela. Ela
procede assim com todos. Essa calvicie não é pre-
coce. Afinal, você já passou dos cinqüenta. Não
adianta tentar enganar...

Câncer - Se você quiser garantir o emprego,
deixe a mania de escolher o melhor. O patrão gos-
ta de competência e fidelidade. A garota lhe deu
um bolo? Azar o seu, não foi falta de aviso. Não
confie muito nas pílulas que lhe foram receita-
das. elas podem ser o seu fim.

Leão - Dê vasão a sua vocação de incendiário
e toque logo fogo na loja. É sua chance de se livrar
das dívidas. Cuidado com a viúva. Ninguém sabe
de que morreu o primeiro marido dela. Estão di-
zendo que ela está de marcação em você. Seu desti-
no está traçado. O fim está muito próximo.

Virgem - Devagar e sempre você vai chegar
onde quer, mas desista de ficar rico. Isto é impos-
sível. Não tente trocar a coroa pelo broto. A per-
muta poderá lhe ser fatal. Vá com calma. Ainda
há uns 10 anos para você continuar “faturan-
do”. Isso se aquela  sua visícula lhe permitir.

Libra - Não fique desesperado porque a co-
locação não saiu para você. Afinal, você nunca
gostou do batente. Cuidado com as conquistas no
próximo Carnaval. Não vá se fiar nas aparênci-
as. Não há nada de errado com a unha do dedão
do pé. Não é derrame, é sujeira.

Escorpião - O período é bom para você pro-
curar um emprego. Tome vergonha nessa cara e
comece a batalhar. Do jeito que você vai não vai
dar pé. A menina é muito esperta e não vai ceder.
Não adianta ficar contra os médicos e contra os
remédios. Eles não tem culpa.

Sagitário -  O jeito é descansar na segun-
da, não ir à repartição na terça, falhar na quar-
ta, descansar outra vez na quinta e ficar dormin-
do na sexta. Faça a pista enquanto há tempo. O
marido dela já descobriu tudo. Uma higienezinha
de vez em quando para retirar a cera não faz mal.

Capricórnio - Não se meta a engraçadinho
e largue a caneta. O seu negócio é na enxada mes-
mo. Seu "caso" está se complicando, né? Eu avisei
que o marido dela era ciumento. Agora agüente as
consequências. Essa sua dor na cabeça só se resol-
verá com um transplante de cérebro.

Aquário - Não se esqueça de que quem cor-
re cansa. Vá levando o patrão na conversa. Ele já
está rico e você continua naquela base. Deixa a
garota usar a mini-saia. Você não gosta, mas a
turma da paquera delira. Não fique preocupado,
o médico avisará sua família.

Peixes - Manera um pouco. A polícia anda
de olho em seus planos. Paciência com a mulher
que você escolheu. Ela também não soube esco-
lher quando escolheu você para marido. Bem que
te avisaram. Agora é tarde. A virgem sem volta já
tem dia marcado.

Barbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & Butinadas
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Jerusalém
Um sujeito levou a esposa e a sogra para conhece-

rem Jerusalém. Chegando lá, a velha não aguentou a
emoção de conhecer a Terra Santa, teve um ataque car-
diáco, e morreu. Depois de tomar as providências ne-
cessárias, o casal descobriu que o trasladar do corpo
de volta para o Brasil custaria 10.000,00 dólares.

- Meu bem - disse a esposa - se você quiser, nós pode-
mos enterrar a mamãe aqui mesmo. Eu não importo.

- Não! - disse o marido - aqui em Jerusalém, eu não a
enterro de jeito nenhum!

- Porque, meu amor?
- Teve um sujeito que foi enterrado aqui, e depois de

3 dias, ressuscitou...

Assim que chegaram ao Rio, os turistas ameri-
canos quiseram conhecer a cidade. Para isso pedi-
ram guias a uma agência especializada. À certa al-
tura do passeio, um deles queixou-se do calor:

- Aqui é mais quente que no inferno!
Um guia, espantado, comentou com o outro:
- Nossa, esses americanos viajam pra caramba,

já estiveram em toda parte.

Turista
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Sucesso do Pré-Sal depende mais do rigor
na fiscalização do que da tecnologia

Nádia Pontes
 Especial para DW

Mais do que desafios téc-
nicos, a exploração do Pré-Sal
vai exigir rigor das agências
reguladoras. Seriedade na
conduta desses órgãos é vista
como fundamental para a pre-
venção de catástrofes.

Antes que o vazamento no
campo de Frade, no Rio de
Janeiro, explorado pela nor-
te-americana Chevron, le-
vantasse dúvidas sobre o pre-
paro das autoridades brasi-
leiras para gerenciar o setor
petrolífero, a agência regula-
dora se posicionou: “O que
aconteceu é indesejável e in-
tolerável para o Brasil neste
momento, em que pretende-
mos iniciar uma jornada
muito grandiosa nessa pró-
xima década com o Pré-Sal”,
pontuou Magda Chambriard,
diretora da Agência Nacional
de Petróleo (ANP).

Desde a descoberta do Pré-
Sal, em 2007, a maior reser-
va de petróleo e gás do país, a
Petrobras lançou-se numa
corrida tecnológica para ex-
trair o minério soterrado a
até 7 mil metros de profundi-
dade. As características geo-
lógicas dessa camada exigem
um novo modelo explorató-
rio, com tecnologias mais re-
sistentes à corrosão, altas
temperaturas e pressão, ain-
da em desenvolvimento em di-
versos laboratórios do país.

O Brasil nunca se pergun-
tou publicamente se vale a
pena buscar petróleo em
águas tão profundas e expor
a costa a uma catástrofe am-
biental. “Os riscos do Pré-Sal
não são diferentes dos de ou-
tros empreendimentos nessa
área. Mais importante é o ge-
renciamento, o controle, o
trabalho das agências regula-
doras, que tem de ser feito de
maneira imparcial e sem er-
ros”, opinou Martin Tygel, do
Centro de Estudos de Petró-
leo, da Unicamp, em conver-
sa com a DW Brasil.

A questão central não é
tecnológica, mas política.
“Para se evitar uma catástro-
fe ambiental, é preciso uma
efetiva imparcialidade na ma-
neira como esses problemas
são tratados. E a falta de con-

fiabilidade nas agências regu-
ladoras é uma questão mun-
dial, não só do Brasil. Olhe
para o caso da BP, nos Esta-
dos Unidos. Ficou claro que
o vazamento lá aconteceu
também por falhas no moni-
toramento”, critica.

FALTA DE
CONFIANÇA

Na opinião de Tygel, o se-
tor petrolífero sofre com o que
ele chama de “promiscuidade”
entre as agências reguladoras
e as empresas. E não se trata
de uma questão localizada.
“Não é algo em que o Brasil
seja mais ou menos confiável.
Não há confiabilidade em ne-
nhuma parte do mundo”, co-
menta, citando casos emble-
máticos como o vazamento
nuclear em Fukushima e de-
sastre da Exxon Valdez.

Tecnicamente, acredita
Tygel, o país tem capacidade
para resolver os desafios da
exploração do Pré-Sal. “O pro-
blema será se os grandes in-
teresses envolvidos vão que-
rer obter esse petróleo a qual-
quer preço, a qualquer custo,
no menor prazo”, completa.

A ANP quis usar o episó-
dio da Chevron para alertar
o resto do mundo sobre a
gravidade da falha. A empre-
sa norte-americana terá que
pagar uma multa 150 mi-
lhões de reais, aplicada pelas
autoridades brasileiras.
“Esse caso servirá de exem-
plo para que não pairem dú-
vidas sobre a seriedade do
Brasil em seus próximos pas-
sos nessa grandiosidade que
será a exploração do Pré-
Sal.” A Chevron já apresen-
tou um projeto para extrair
petróleo desse reservatório,
mas a ANP admite que a fa-
lha recente possa atrapalhar
a empresa a obter a licença.

EM ÁGUAS CADA
VEZ MAIS
PROFUNDAS

O Brasil clama para si o
papel de liderança na corri-
da pela descoberta de reser-
vas de petróleo em águas pro-
fundas: 33% das novas áre-
as identificadas nos últimos
cinco anos estão em solo bra-
sileiro. Desde o anúncio da
existência do Pré-Sal, o setor
está agitado com os lucros
que essa fonte trará.

A reserva que abriga mais
de 8 bilhões de barris numa
extensão de 800 km está a
cargo da Petrobras, a empre-
sa de petróleo nacional. E a
exploração já começou: segun-
do Almir Barbassa, diretor Fi-
nanceiro e de Relações com
Investidores, o Pré-Sal contri-
bui com quase 10% da produ-
ção nacional atualmente. Ou
seja, dos cerca de 2 milhões
de barris de petróleo diários
que a Petrobras produz, 180
mil vêm dessa reserva.

Procurada pela DW Bra-
sil, a Petrobras preferiu não
comentar o incidente que
envolveu a Chevron, parcei-
ra da companhia em campos
de exploração no Brasil.
Sobre os riscos ambientais
da exploração de petróleo
em águas profundas, a em-
presa assegura que “todas
as unidades marítimas de
perfuração que trabalham
para a Petrobras são equi-
padas com sistemas de de-
tecção, que podem prover o

fechamento imediato e au-
tomático do poço, prevenin-
do seu descontrole”, discur-
so usado desde o acidente
no Golfo do México, em
abril de 2010.

“As capacidades de respos-
ta dos planos  de emergência
da Petrobras foram dimensi-
onadas considerando as hi-
póteses acidentais de pior
caso, abrangendo todos os
cenários onde ela opera e não
somente os do Pré-Sal”, diz a
nota padrão.
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